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Resumo Simplificado

Visualizar de forma elementar nossa estrutura política, organizacional, cultural, enfim os sistemas que regem nossa sociedade deixam
indícios de que o melhor entendimento das inter-relações destas abre caminhos para novas maneiras de pensar e agir dentro da
sociedade.
Essa breve síntese busca através de uma revisão bibliográfica discutir o conceito da Teoria Ator-Rede e seus efeitos no meio
ambiente, como objetivo secundário, explanar sobre a construção e desconstrução do conhecimento tácito e empírico em cada relação,
uma convergência às instituições de ensino.
Watts (2009) reflete de forma categórica que todo ser humano tem a premissa individualista de ser responsável por todos seus atos
moral e civicamente, mas isso não deixa de ser uma linda história norte-americanizada, afinal é praticamente impossível à ação de um
indivíduo sem levar em consideração ou ser influenciado por outros indivíduos. O meio ambiente (sistema que é formado por
elementos naturais e não naturais em interação) está sofrendo constantes transformações impulsionadas pelas interações dos
atores-redes, “Essas relações implicam processos de criação cultural e tecnológica e processos históricos e sociais de transformação
do meio natural e construído” (REIGOTA, 2002, p.14).
Numa esfera institucional, na qual a aprendizagem é fundamental para transformação da rede e de seus atores é primordial destacar
suas implicações para o crescimento e fortalecimento da rede como um todo. A troca de ideias dos indivíduos age como propulsora e
intensifica a reciprocidade da rede, além de fomentar o aparecimento de novos conceitos e conhecimentos permitindo-se o aumento da
troca de informação e ainda o importante fato que ao trocarem-se inovações aguçam e reproduzem meios para a disseminação da
aprendizagem (DIXON, 2000).
Para Piaget (2002) a aprendizagem não é uma atividade individual, necessita-se de interação e intercâmbio entre um grupo nas
práticas educacionais, através dessa colaboração, os indivíduos neles inseridos contribuem com seu ponto de vista diferente
proporcionando-se uma melhora gradativa ao desenvolvimento de cada integrante. Freire (1993) enfatiza que a aprendizagem no meio
institucional necessita ser mútua, ou seja, tanto o educador quanto o educando está em constante processo de adquirir informação.
Como considerações finais a Teoria Ator-Rede deixa claro que a aprendizagem no âmbito institucional contribui para o equilíbrio das
redes como um todo, pois o crescimento e fortalecimento dos atores se dão pelas trocas, bem como as trocas favorecem a construção e
desconstrução de métodos e paradgimas formados, já que a cada troca a rede se transforma e formam-se novos conceitos e
conhecimentos.
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